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~ N. º 1 I. 

A Trombeta e•cttlai dos Luiitanos 
E se rouca locar . . . tremei '/ yrnm1os ! 

O T nO)lBET EI RO. 

A TROLl!lBETA L UZITAN~ 
fi\Jl' ARCIALIDA DE, E CR ITICA. 

T odos os; cspec taclores polil icos da Ca­
pi lal , esta vão na anciosa espectativa de vêr 
por oude nossa JJova L t>g islalura t-ncabeça­
va os seus t rabalhos. A 11ecess idade públi­
ca he tão grande , e as circunstancias t ào 
a pertadas , que parecia q ue bum objec toda 
maior t ranset>nde ncia , hia fi xar as primei­
r as atte nç<1cs do Congresso. Poré m , não su­
ce deo assim; porque a importan te ma teri a 
de que se occupuu logo ao abrir das bocas, 
foi de d ar q1u,• fazer a outras, pt·opondo 
pensões do Pstado á viuva, e tHhos do de­
fun to F ernandes T homaz. Pon ha mos de 
pal'te t odo OSt'Il lÍmh1lo)Wpartidos, e en­
caremos ~wm es te ne~·ocio. 

l. º Os authores das ind icacões esta, 
belcccrão como base esse ncia l , 1)ara se vo­
t a r a pPns;'io , que F. T . fôra o P at riarca 
da nossa li berdade. Üpmo se animarão os 
I ndicadores a a\lan~a:'11 uma simílhanle pro­
posiy1o? que m lhes asseg·urou a e lles que 
F. T . possuio bu m t al P alriarcado ? nao es­
t a ri a ni ng 11em no Cong resso que se recor­
dasse, que por muitas vezes se re q uereo 
na ptu;sa<la Legis la t ura , e alé se chegou 
a nonu'ar huma Com missão, para declara r , 
e clasi.:ificar os B enemeritos, que comme tte­
rào o g ra ndc fei lo <la R egeneraçflo ? consta­
lhes a ellt!s que apparecessic j ámais essa d e­
claraçifo , ou classi fi cação , a nüo ser hum 
rol de roupa suja, fo ilo ao anzol por J osé 
F errei ra Borges? certamente não . E sse) 

rol, não fui tomado em consideração pelo 
Cong·resso, ne m nelle se fa llou ma is , por­
q ue ri>al men tc o não merecia. E st a g loria, 
tem sido atégora hum pomo d a d iscordia :1 

enl re lodos aqu Plles, que figurárão no dia 24 
de Agusto. A ntonio da S ilvi>ira, perte nde 
arrog ala a si ; C abrei ra dii q ue foí só eJJe; 
F . T . dizia que fôra o inventor ; Fer reira 
Borges, e Silva Carvalho dis putão an t igu i­
dade aos ou t ros; o M ajor de Milícias do 
Porto, J osé de Sousa Pime ntel quer ser 
hum dos p rimeiros ; e em fim , a té hum 
tal Tiburc io, q uer ser cavalleiro antigo! 
ora ágorn advinhem lá quem lie o Patriar­
ca ? nem se poder:\ saber se não por meio 
de docume n.tos positivos; mas onde estão 
eJles? isso hc cousa q ue não ha. Por tanto, 
como q u iz o Sr . Borg es Carnei ro , e outros 
colar o dt!fun to n'hu m beneficio <j ue tin ha 
tantos oppos itores , e cada hu m dellPs com 
ig11al juz? O Congresso, se obrasse com 
reflexão , nfio dever ia por esta pr imeira cau­
sa aceitar as Indicações. Vejamos com tu­
do se de via pela : 

2. • A L ei he 1gual para todos. Por este 
princi pio de e terna J us t iça, votada hum a 
pensão Nacional cí. viuva de F. T . , qual 
seria a recti<liio e J us tiça do Cong resso , 
se a recusasse ás viuvas e filhos de t odos 
aq ue lles que fizcrão m ui tos , e distinctos 
serviços á Patria, e ao Rei ? n enhu ma cer­
ti~m enLe; nem isso ser ia de esperar de hu m 
Congresso Legisla! ivo , que dest=>ja seguir o 
justo, e fazer a felicidade do todo ; por­
q ue ne m só F . 'f. fez serviços á P a tria ; 



tem havido muito quem os fi zesse, e que 
morre rão mais pobres do q ue elle , e dei­
xarao mais numerosa fa mília ; mas esses 
como já lá vão , não lcmbrão, nem im por-. 
t ão: estes, como sfio <lo novo cun ho , vo­
tem-se-lhe Pensôf's , Exeq ui as , M auso!lxis­
&c. Ora a is-aqui o que he marcha r a olhc4 
t apa<;los pela es trada da J us liça ' suppunha-

c N m os meimo que o ongTt>sso , para nao ser 
parcial , a rb it rava o mesmo para as vi uvas 
e filhos de todos os R egene radores, que fo­
.rcm morrendo, assim como para outras: 
poderia isso pôr-se em p rát ica ? ni ng ue m 
dirá que sim , sabendo a falLa de recurso~ 
cm que nos achamos, e com hu m d~fidt 
annual de huns poucos milhõf>s . Todas as 
rendas do Esitado applicadas s6 a esse fi m, 
d e cc rl.o não e rão bas tantes. 

N 6s iJlão somos , co m tudo, de opinião 
que m: serviços -de F. T. tiquom em esque­
cimento , porq ue isso seria ingra tidão ; 
m as desej amos <}Ue oCon~resso trate pri­
m eiro d e satisfaze r dí vidas sag radas, acu­
dir ás necessidades pM>licas , e vêr de on­
d e Jhe ha de sahir o d inheiro para t udo .is .. 
so. Então, depois d (.} haver satisfe ito a 
seus primeiros, e imprescritiveis deveres, 
dará recompensas a q tH'm as mcrPce r. L em­
brem-se que hum cht'fe ele fam ília , a quem 
a sua renda não chega para o sus tentar _, 
n fio d:í p ensões às viuvas de se us cre~dus, 
por m aiores sef\' iços que estes lhe hou\•es­
sem feito; q uando nno ha , d ivida-se a fal­
t a por todos, e nao viva bem h um, para 
puma duzia viver mal , es te hc q ue he o 
gra nde syste ma d e governo. 

Quer oO.mgresso rr~ ti ca r huma acção 
s ummamen te honrosa para e ll e , e de 1rn ui., 
t o prove] !<;> para a N açúo; o6s lha lembra­
mos, danôo-lhe h um a certna mathemati ­
ca de me recer pór ella os mai s decizivos 
e logios de seus Cons tituintes: Decretem: 
Q ue todo o Deputado q ue falta r <Í Sessão, 
não vencerá a moeda no di a dP fa lta: Que 
todo e D e putado cuja re nda c l1 egar a hum 
conto e se is centos mil ré is , nada recebe­
rá do E s tado: Que totlo o Oeput ado,, c u­
ja caza fór em Lisboa, nada receberá do 
E studo. , 

J :i oos parece q ue os estamos ouvindo 
c lanrn-r: " Oh! en tão ha viamos dP es tar 
,, em L isboa, a 'trabalhai para o Estado á 
u nossa cus ta ? isso era o que faltava ! ,, 
J:'ois nós lhes respcmdemos : Tle sim , mPus 
Senuort>s , be o que lhes fa ll a para serem 
verdadeires amigos da P atr ia; porque nis­
so he que se conhece o desinte resse , e o 
pa triollismo. 

Nús 1lcve mos totlos nas act uaes mise­
raveis ci rcuns ta ncias fazf'r sacrific ios , P- ~s­
se n;\o he dt> muita importancia , por mo­
Li rns bem claros. Que ajuda de custo se dá 
ao ~J urauo, 'lue muitl\s vezes vai dahi humas 
~)uucas de legoas,, ipara huma estalagem, 
~ p or muitos dias1 nem hum copo d'agoa. 
Dcs(~ng;;mcm--se qu i:> os home ns que que­
re m sn li vr t>S, dt>dicão-se lodos ao bf' m da 
sua Patria, e nunca hesitão em lhe faze r 
sacriíic ios. No Syste ma q ue vão SPguindo, 
pódc m C' tar c.-rios todos os 8cuhores De­
pu tauns df' qut> não fazem o me nor sacri­
ticio, o talvez ser"iÇº , nem .:i Pa lria P m 

gC'ra l , ne m áquelfes que os cons t itu irifo; 
porque com iium bom salario todo o mun­
do {)ll~r st>r D eputado; e el e m ais a m ais 
em hum a te rra como L isboa, onde ha bai­
les, th E"atros, passeios , e outros muitos 
divertim entos, de q ue o homrm natural­
men te gGsta. 

EspNamos por tan to , ouvi llos breve­
mente mandar com urgencia lavrar este 
D ecrE-lo, q ue lhes hacle g rangea r muito 
maior honra, que o da urgente pt>nsão pa­
ra a v1uva <le F. T .; e vPrão corno since­
ra111entt' os :1 p plaude b Povo 0 que com es­
se brilhant e n emplo , principiará tambem 
a fazer sacritic ios da sua par te. 

l O T nmibetei'ro. ) 

.. .._.~ ..... 

Resumo da &ssáo de 4. 

Ach:irãc-se prezen tes 106 Deputados 1 
e faltarão 20. L êo ·se o Pr<1jecto de L ei pa­
ra a extinc-ç:\t) do D ese mbargo do Paço; fi­
cou para 2 . a lel~Ur<t . o Sr. Gir~o apresen­
tou, e lêo hum = R egulamento para as 
provas do vi nho <lo Dou ro , = con cebido 
em 17 a rtigos, em que se eslipula , que os 
P rovadores ierào e lt>iLcs p t>Jas C amaras do 
paiz , e não poderão ser reeleitos se nãa 
passado hum anno; mandou-se frnprim1·r . 
Lêo-sc outrci projecto de L ei para a ex tinc­
ção cio Conselho d a F azenda ; ficou para 
2." leitura. Outra para st" fazerem os regis­
tos das bypothecas; i'deni. O Sr. Secreta· 
rio Felgu1:·iras , dPcla·rou haver recebido 
hu m offic io do lVIin istro dos Nf'l"Ocios do 
R eino, partici paodu-l·be que S. A1. Sf' ha· 
via dignado por seu R f'al Decreto da da ta 
dt' hoje , e na coofL·rmtdade da Consl itui­
ção , ordenar que S. M. a Rainha sahisse 
d esta Corte para a sua caza de c am po do 
Ramalhiio, visto nãa estar resolvida a ju-



rara Const itui ç~-0, até se restahelecPr o seu 
m áo es tado de saude, para podf'r sahi r do 
Reino. ~sle officio acompanha'' ª toda a 
correspondencia deSS. MM. sobreoobje­
cLo, assim como as deliberações do Conse­
lho d' Estado, P ortarias, volts em separa­
<lo &c. ·mandou-se passar o original a hum.a 
Comúsáo ad, hoc, e se resolveu quefosse tudo 
Útlpresso e p/l.blic.ado. Outro nrc~jecto sobre 
pesca rias; para 2, •leitura. Duus projectos, 
hum para se fazer buma explicação ao arLi~ 
go.16 daConst.it.uição, e?ulro para a con­
solidação da d1v1da publica; ficarão para 
2. a leilura. 

NOSSO VOTO. 

Com cffeito estamos no mai s íecundo 
tt'mpo de acontc:cime11los notaveis, que 
certamente o mundo tem vis lo ! H e muito 
raro o mez que decorre sem que haja al­
g um cazo extraordi11ario, ou em a nos::.a ca­
za, ou por fora! De sorle, que podemos 
dizt>r com verdade. quP temos visto mais 
em doze annos, que nossos pais, avós, e 
vis-avós virão em toda a sua vida! 

Parece que estava decrf!tado nesse 
misterioso livro das S.vbilas, q 11e os verda· 
cl eiros amigos da RegenPrac(ffO Porlugueza 
padecessem por cauza clella. Anlonio da 
Silveira , foi o que primeiro abrio a 
marcha ; a elle tem-se ~eguido outros 
muitos; agora S. M. a Rniuha, e da.:. 
qui a dias quem será? Nós, apezar de não 
termos a honra de conhecn a . M. nem 
.de vista, o que debaixo d e palavra de hon­
Ta afianç:tmor., nem l11.1vNmos alé entra­
do jnmais em hum palacio r~al, sabe mos 
p erfoitamente o modo dt> pcos:ir de S. M. , 
a ssim como a maior parle cJo Publico o sa­
bP. S. M. até algum tempo d t!'pois da sua 
chegada a esta Capital, deu provas nada 
equivocas, de que muito estimava a nova 
ordem de cousas. Se a march.-1 ddlas não 
h a corrPspondido a seus si ncnos desejos, 
não he só a S. M. a quem isso tem acon­
t ecida; da immensa distancia do throno, 
até á officina do mais baixo artista, ha 
muito quem pense assilll. Se S. M. não 

. quer jurar a Constituiçao, he provavelmen­
te por hum principio que estAsaltando aos 
olhos; que vem a ser: Não se haver orde­
nado na Constituição, que a Rainha pres-­
le jurameotQ. 

Se isso se havia de exigir, porque. se 
niio estabeleceu na L ei ? se rA a peS1$oa de 
huma Rainha tãoinsiguificanle que não me-

r~c~a faze r-so menção deli a na LPi Funda. 
menta l ? se devt> prestar o J uramen lo como 
Padroeira, nilo sabia o Congresso que S. 
M. era Dona(aria ~ e nào era como Rainha 
e Dona ta ria, '}Ue se devia prescrf'vcr o mo­
do solt: mne de seu Juramt>nlv? islo, não 
s;Ó foi hum esqueci mento imperdoavd do 
Congresso Constituinte, mas até huma re­
conhi>cida falta de delicadeza. Logo não 
he 8. M. quem falla, foi o Congreso. Hão 
de achar muitos destes tropeços lodos os 
dias, que farão dizer aos entendedorl's ela 
ma teria: E gastará.o 21 meses!!! 

Parece-nos que j:í ouvimos os g rutes­
cos e facciosos : He corcunda! .Mas nós, des­
pres:indo esses misera veis, vamos C'ami~ 
nhando impavidos pe la estrada larga daim­
parcialidadf', direito como hu111a recta. 
Declaramos, que sert>mos constantes de-' 
f1•nsorel'I de S M . A Rainha t'm quanto 
for arguida injustamente, ou perseguida. 

LITERATURA. 

Nem todos os que leem se recordlro, 
passados tempos, daquillo que Jer;to; huns 
por falta de m emoria, e outros pe la multi­
plicaç:l.o de idéaG, q11e' provém de huma 
assiclua lcitúra. Em huma das poucas horas 
de nosso desen fado, nos cahio casualmen­
t~ dt>baixo da mão, hum vol ume das (Jbra1 
de Pig:rnl t-le Brun; era o 2: tomo cfo ga­
lanl issimo Menino do Entrudo. (L ' Enfant 
du Carnaval ) Ainda que ha tempos, (em 
nossajuvcntude) l ivessemos lido as aventu~ 
ra da<]li t- 11~ rapasinho, nãoestavamos mui­
to ao nlc:rnc<' de algumas de suas mais es ... 
pirituosas pa rticularidadl'S. A brllnos, e on­
de havia o clt:sli1io dt> nos lt'var os dt>dos? 
prPci:-:amt•nte ao capi t ulo 9, que se inlitu­
la assin1 = os retratos <la mod:t = O' lá, 
t e tratos da moda ! <lissem1,s para os nossos 
botÕt's, aqui ha dt- haver cou~a boa; quem 
sabe so eu darei por aqui com a vera eji9ies 
de alg11ns m1>dalhões do tempo ? vamos a 
ver. Puchamos cadeira, !ornamos a 11ossa 
pitadn, e atravessando as cahgalhas no na­
riz, principiamos a ler ó que so s.:.gue: 

Os Retratos da Moda 

Não reconheci Pariz (J) . Nàda de equi­

( 1) Quem falla he o tal Rapaz do En­
trudo, fazE;ndo a descripç.ão dó estado cm 



pagens, de luxo, de industria, nem de 
alegria. Pa lacios devastados, as ortigas, e 
o musgo crescendo pordentro das lojas; a 
t ristt~za i m press:l cm todos os olhos , e a 
inquietaçào c m todos os corações! Prínci­
pes, vagando esfa rrapados pelas ruas: Du­
quPzas e l\.1arquezas, em chambres .r elo 
meio <las pra<(aS. O meu alfaiate cst ava Ios­
pector de rt>monlas; o meu cabelleireiro 

• era fornccP clor cios Exerci tos ; o me u taber­
neiro genera l , e o meu carniceiro L egis­
dor ! toda a FJ'ança jogava á látoilette-ma­
dame: toda a gente havia mudado de con­
dição. 

En lia por toda a parte, em grandes 
caracteres : ~qualdade ou morte, e uinguem 
ql)f'ria se i· igual do :':eu vizinho. O empre­
g·adu publico, jA não reconhecia por seu 
igual aquem o havia c l<'g-iclo; o recem-rico 
clf'sp resava o miseravcl, a quem hav ia des­
pojado; cada qual co11hecia inteiramente 
que não era igua l daquclle, que podia de­
golallo cm nome da igualdade; em quanto 
a mim, eslava bem convencido de que hum 
anao (2) não he igual de hum gigante , 
nem hurn tolo, de Collin, nem hum caia­
dor , de David. A igualdade só exi3tia pelas 
paredes, quando o sem lugar he nos tribu­
naeia. 

A bandeira tricolor flutuava em todas 
as janellas ; o que com tudo não impedia a 
naçi\o de St:' apode ra r· da casa, quando ti­
nha neces:;idade disso. 

O la<(o ha vi a sido até então hum signal 
de re união, e todos os partidos o ·trazião. 
Quando todos o t razem, he o me!!mo que 
se ninguem o trouxesse. 

.o s personagens cio di a tinhão julgado 
aproposito, de se assi milharem aos homens 
gra ndes da antiguidade. Despresarão os 
nomf's comuns, como Antonio, Guilherme 
ou Bonifacio; erào, Aristides, Decius, 
Catões, Brutos, ~c. e es tes sugeitos assi­
milhavão-se tanlo aos seus novos patronos, 
como o R ei Theodoro a Gengis.K an . A se­
nhora Ot>cius, e a senhora Catão, ex-lava­
deiras de meias de seda, (3) ou de canu-

que achou Pariz, donde havia sabido an­
tes da época fatal da Revolução. 

(2) Não sendo o dos assobios; por que 
esse equivale a hum gigant;:1o, pelas suas 
gaitadas. 

t..2) Pictor serio, leilor maganão, não 

dos de caximbo, rccullavão os ~eus saio­
tes Vf'rmelhos , debaixo de finas cam · 
b raias, e varrião as ruas com guarnições 
de renda. H oje ancião de anneis em todos 
os dedos, que lav:"lo regularmente. t<..dosos 
dias ; aprendem a ler por livros dourados, 
e só escreverem cm papel imperial. D 'an­
tes diziào: ce u'est pas â moi; agura di­
zem: ce n'esl poins á vous, o que he muito 
m ;.'IÍS doce ao ouvido. Por ora ai nJa se não 
ntrevem a andar de carruagt>m; mas prin­
cipião a dar caiào cn1 sua crassa baptismal. 

Gran<lcs gcuios tize rão peci uenas comc­
d ias , em hum, dous, e tr<.;Z netos, pa ra 
provarem gra matic<tlmente ao public0, qi.te 
tu he singulu, e vós plural; que hum bo­
meni he lu(4) cn!'io vós, e o mais h1•que 
o publico ad10u esta idéa muito engenho­
sa. A Convenção Nac ional, que hum <lia 
tinha pouco que faz t>r, couvidou todos os bons 
Francezt>s a não ~e tratarem mais por vós 
( 5),. ea contf'nla1·em-se com hum tu. Tu, 
até li, tinha sua gracinha quando se dava 
a hum a hella, que se dignava de o relri-

1 buir. Em fim, o tu, passou dos loucado­
rf'S á tribuna , ás administrações, e aos 
tribunáes. Em todas as secrt'larias, ao en­
tra r da porta , liào-sc es tas pala' ras: Aqui 
todos se tratáo por tu; mas o e mpregado 
dizia, Faça favor de fechar a porta. 

Até qui ni\o havia senão rid iculos,e 
ridículos não são perigosos. Mas a ignc­
rancia, o máo gosto, a perversidade, a 
crueldade mais atroz, tãopem enlrárão em 
moda. O coração rcpug11a-se , estremece 
d~ horror ao recorda r-se dt>stes f'Xcessoi' ; 
a penna recwsa-sc a escrevcllos. Principiou­
se por decla rar s·uerra ás artes. Acentou-se 
que o M1:santropo, a Metromam·a, o Te­
liulo de .M oliere , e o Velho Celibatario , 
erão obras a11 ti-civicns, porque nellas en­
trào Condes, Marquezes, vestidos borda­
dos , e muito mais, porque se não lratão 
por tu. 

( Continum·-se-ha. ) 

apliques tanto ao pé da let ra ....... . 
(4) Cá reduzio-se isso á simplicidade 

de Exccllencia. . · 
(5) E aqueJle maldito banco do ferra­

dor de Vizeu, e as cazacas bordadas, não 
prestão ? ... e os trez d..ias de Iucto he bar­
r?? . .. . . e a urg-en le urgencia a favor da 
vmva , he nada ?.. . . · 
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